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O g1 entrou em contato com a Empresa Cuiabana de Saúde Pública
(ECSP), mas até a última atualaização desta reportagem não
obteve retorno.

A ECSP é responsável pela gestão do Hospital Municipal de
Cuiabá (HMC) e do Hospital Municipal São Benedito. A ação foi
apresentada  nesta  quarta-feira  (2)  e  é  resultado  de  uma
investigação realizada pelo MPT dentro de um projeto nacional
voltado à prevenção do câncer relacionado ao trabalho.

Entre  os  principais  problemas  apontados  estão  falhas  no
controle  da  exposição  à  radiação  ionizante  e  ao  óxido  de
etileno, substância utilizada na esterilização de materiais
hospitalares.

Falhas  foram  encontradas  na
proteção
De acordo com o MPT, a investigação encontrou problemas em
diferentes etapas de controle dos riscos, como monitoramento
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da  exposição,  treinamento  dos  funcionários,  uso  de
equipamentos  de  proteção  e  acompanhamento  médico.

No  caso  da  radiação  ionizante,  o  órgão  apontou  falta  de
documentos que comprovassem a eficácia das medidas de proteção
e ausência de registros sobre treinamentos periódicos para os
profissionais expostos.

A radiação é utilizada em procedimentos médicos e pode causar
danos à saúde quando a exposição ocupacional não é devidamente
controlada. O MPT destaca que o agente é reconhecido como
cancerígeno.

Produto  usado  para  esterilizar
materiais
Outro  ponto  da  investigação  envolve  o  óxido  de  etileno,
utilizado para esterilizar materiais que não suportam altas
temperaturas ou umidade, como cateteres e seringas.

Segundo o MPT, foram identificadas falhas na identificação dos
locais  e  atividades  que  podem  expor  os  trabalhadores  ao
produto,  além  de  problemas  nas  medidas  de  prevenção  e  no
acompanhamento da saúde desses profissionais. A exposição pode
ocorrer  durante  etapas  como  a  esterilização,  retirada  dos
materiais  dos  equipamentos,  armazenamento  ou  em  casos  de
vazamento.

O que o MPT pede
Na ação, o órgão solicita que a Justiça do Trabalho determine
uma  série  de  medidas  para  aumentar  a  proteção  dos
funcionários.

Entre os pedidos estão:
Adequação  dos  programas  de  saúde  e  segurança  do



trabalho;
Implantação  e  atualização  do  Plano  de  Proteção
Radiológica;
Acompanhamento médico dos trabalhadores expostos;
Fornecimento  e  controle  de  equipamentos  de  proteção
individual;
Monitoramento da exposição à radiação;
Calibração  dos  equipamentos  utilizados  para  medir  a
exposição;
Treinamento inicial e periódico dos funcionários.
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O formato de distribuição de notícias do Jornal Folha do
Progresso pelo celular mudou. A partir de agora, as notícias
chegarão diretamente pelo formato Comunidades, ou pelo canal
uma das inovações lançadas pelo WhatsApp. Não é preciso ser
assinante para receber o serviço. Assim, o internauta pode

ter, na palma da mão, matérias verificadas e com
credibilidade. Para passar a receber as notícias do Jornal

Folha do Progresso, clique nos links abaixo siga nossas redes
sociais:

Clique aqui e nos siga no X

Clica aqui e siga nosso Instagram

Clique aqui e siga nossa página no Facebook

Clique aqui e acesse  o nosso canal no WhatsApp

Clique aqui e acesse a comunidade do Jornal Folha do
Progresso

Apenas os administradores do grupo poderão mandar mensagens e
saber quem são os integrantes da comunidade. Dessa forma,
evitamos qualquer tipo de interação indevida. Sugestão de
pauta enviar no e-mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com.
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Envie vídeos, fotos e sugestões de pauta para a redação do JFP
(JORNAL FOLHA DO PROGRESSO) Telefones: WhatsApp (93) 98404
6835– (93) 98117 7649.
“Informação publicada é informação pública. Porém, para chegar
até você, um grupo de pessoas trabalhou para isso. Seja ético.
Copiou? Informe a fonte.”
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